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Projeto SOS Comunidade do Vale do Itajaí

Projeto de Monitoramento e Organização Comunitária
Diagnóstico inicial das Cidades Pólos
O Diagnóstico Inicial deve ser aplicado nas cidades pólos e municípios vizinhos, a fim de detectar o processo de atendimento e acesso às políticas públicas destinadas aos atingidos por enchentes/deslizamentos no Vale do Itajaí e demais municípios. A análise deve ser implementada considerando os pontos críticos e as condições atuais nas quais se encontram a população atingida. Outras considerações podem ser acrescentadas.
	Município
	Blumenau

	Data da avaliação
	27 de maio de 2009

	Mobilizador/a
	Lenilso Luis da Silva


Levantamento preliminar de dados – 
	Dados
	Números
Nov/2008
	Números
atuais
	Descrição

	No habitantes
	310 mil
	310 mil
	Aproximadamente

	Total de atingidos
	
	
	

	Desalojados
	
	
	

	Desabrigados
	22.800
	
	Pessoas

	Desaparecidos
	
	
	

	Óbitos
	24
	
	Enchente e soterramentos

	Perfil econômicos dos abrigados
	Pessoas carentes na maioria
	
	Atingiu também bairros de classe média e média alta


Principais problemas
	Dados
	Descrição/área ou bairro

	Deslizamentos
	· Ocorreram deslizamentos generalizados em todas as regiões da cidade.
· Queda de Pontes em vários pontos da cidade.

· Obstrução de ruas e vias de acesso.

· Desabamentos de residências.

·  Interdição de Residência por estarem em área de risco.

· Óbitos decorrentes dos deslizamentos.

	Alagamentos
	· Ocorreram alagamentos generalizados em todas as regiões da cidade.
· Perda de moveis, gênero alimentícios e utensílios domésticos.

· Prejuízo no comercio e na industria.

· Obstrução de ruas e vias de acesso.

· Acumulo de lixo, expondo a riscos de doenças infecto contagiosas.

· Plano de Defesa Civil não foi respeitado. Existente desde 1998, somente foi observado quando a calamidade já era grande. Somente quando as águas atingiram um nível de 11 metros a Prefeitura começou a tomar providências e admitiu a gravidade das cheias
· Defesa Civil se mobilizou apenas depois que as águas invadiram as residências e ruas. Se as medidas de prevenção houvessem sido tomadas com antecedência pelo município vidas poderiam ter sido salvas.
· A ineficiência da Prefeitura de Blumenau prejudicou Itajai e cidades da região, que dependiam de um alerta de Blumenau para evacuarem as áreas de alagamento.



	Abastecimento

Água
	· Rompimento da principal estação de tratamento de água.

· Interrupção do abastecimento de água por cerca de 1 semana.

	Luz elétrica
	· Queda de pontes  de sustentação dos condutores de energia.

· Interrupção do fornecimento em vários pontos da cidade por cerca 1 semana.

	Aluguéis/áreas de ocupação
	· Numero significativo de pessoas vivendo em áreas de risco e ocupação. As famílias que não têm alternativa de moradia, retornam para as áreas de risco assinando um Termo de Compromisso para a Defesa Civil
· Devido a falta de atendimento humanizado nos abrigos municipais um grupo denominado Movimento dos Atingidos pelo desastre ocuparam uma área publica, ainda permanecendo no local.

	Áreas isoladas
	· Houve áreas isoladas na região sul da cidade, bairro Garcia.

	Casas interditadas
	· Cidade ainda conta com numero significativo de casas interditadas, aguardando laudo da defesa civil.
· Houve liberação de residência por parte da defesa civil sem o devido laudo.

	No Abrigos
	· Na época da catástrofe a cidade contava com cerca de 50 abrigos.
· Atualmente a cidade conta com 6  moradias provisória e coletivas

	Condições de abrigamento
	· No auge da tragédia não se tinha informação de onde ficavam os abrigos.

· Instalações precárias.
· Falta de humanização.

· Falta de preservação da intimidade das famílias.

· Intimidação e violação do direito de ir e vir.

· Identificação dos abrigados por meio de pulseiras, gerando constrangimento, durante os primeiros meses de abrigamento, as críticas fizeram a Prefeitura retroceder nesta medida.
· Abuso sexual contra criança e adolescente (um caso noticiado nos jornais)
· Um dos abrigos foi atingindo por um incêndio onde os atingidos ficaram impedidos de sair por que o mesmo se encontrava trancados com cadeados por fora.

· Prefeitura repassou a responsabilidade do retorno das áreas dos atingidos em áreas condenadas para os mesmos.

· As famílias abrigadas são as mais empobrecidas.



	Desemprego
	· Aumentou numero de desempregados por cauda da condição da cidade. A cidade levou cerca de dois meses para retornar à normalidade, mesmo assim parcial.
· Ameaça de perda do emprego, caso os atingidos reuniões de mobilização e reivindicação nos abrigos.

	Corrupção/má gestão
	· Servidores públicos não foram mobilizados pela prefeitura.
· Servidores públicos proibidos de adentrar em abrigos.

· Não houve cadastro unificado dos atingidos nos abrigos.
· Cerca de 4 toneladas de alimentos foram depositadas no aterro. sanitário da cidade de Brusque.
· Roubo de donativos na Vila Germânica.

· Donativos Novos não foram repassados.

· Repasse de donativos para cidade que não foram atingidas (Salete).
· Cancelamentos dos recursos/benefícios na política de assistência, substituindo por cesta básica (doadas).

· Entrega de gênero alimentícios vencidos para os atingidos

· Prefeitura cancelou repasse para as entidade sócio assistenciais.

· Dificuldades das famílias acessarem aos donativos.

· Falta de continuidade da política de Defesa Civil.

· Auxilio reação apresenta problemas

· Falta de dialogo da Prefeitura com os movimento sociais, em especial com o Movimento dos Atingidos com o Desastre.

· Fatos de corrupção sendo investigado pelo Ministério Público.

· Lacunas na prestação e contas quanto aos recursos liberados pelo Governo Federal.

· Indefinição quanto aos prazos de construção de novas moradias e definição de um política habitacional.
· Falta de políticas voltadas aos atingidos, causa constrangimentos e situação vexatórias as famílias atingidas diante da imprensa.


	Unidades internação
	· Alagamento do Presídio Regional de Blumenau


Acesso ao atendimento emergencial e de saúde
	Dados
	Descrição/Local

	Doações em dinheiro
	· Não houve

	Doações roupas/cobertores
	· Foram doados apenas cobertores e roupas usadas.

	Doações alimentos
	· Com dificuldades foi distribuído alimentos.

	Doações remédios
	· Não houve

	Doações material higiene
	· Com dificuldades

	Vacinações
	· Não houve

	Atendimento de saúde/doenças decorrentes da enchente
	· Precário

	Atendimento educação
	· Atraso no inicio do ano letivo devido aos abrigos sediado nas escolas.

	Aspectos psicológicos abrigados
	· Não houve continuidade no atendimento psicológico.
· Prejuízos significativos a saúde mental com incidência de ideação suicida e suicídio, síndrome do pânico pós-traumático, quadros de humor deprimido.


Acesso às políticas de atendimento
	Dados
	Descrição/Local

	Recursos para aluguel
	· Auxilio reação administrado de forma precária

	Recursos material de reconstrução
	· Não houve

	Liberação FGTS
	· Houve de forma imediata

	Financiamentos
	· Não a clareza de uma política de financiamentos.

	Obras áreas de deslizamento
	· Não houve

	Obras viárias
	· Não houve

	Recuperação áreas/prédios públicos
	· Apenas no centro da cidade

	Políticas municipais de

proteção social
	· Redução e substituição por donativos

	Medidas de prevenção
	· Não houve


Existência de Comitês Municipais, parceiros ou entidades de controle
	Nome
	Descrição/Integrantes/ Atuação

	Comissão Externa de Acompanhamento da Tragédia Climática de SC
	Formada pelos 16 deputados da bancada federal catarinense.
Criado em 26/11/2008.

Grupo de Trabalho Ligado a Universidade Regional de Blumenau.

Fórum de solidariedade aos atingidos, ALESC

	Defesa Civil
	Não houve

	Programa Reação
	Governo de estado com dificuldades na sua gestão

	Sociedade Civil
	Centro de Defesa dos Direitos Humanos, Fórum dos Movimentos Sociais, Movimento dos Atingidos Pela catástrofe.

	Órgãos institucionais de denúncias
	CDH de Blumenau e Ministério Público.

	
	

	
	


Obs.:

Anexar ao Diagnóstico cópias de jornais, clips, documentos e dossiês existentes, fotos, denúncias, entrevistas, artigos, etc.
Endereço para envio dos Diagnósticos:

Rua Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, n. 660 – Bucarein - 89202-450 – Joinville (SC)

Fone/fax: 47-3025-3447 – cdh@terra.com.br – www.centrodireitoshumanos.org.br
mauricruz@camp.org.br 

cynthiapintodaluz@terra.com.br
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